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ARGH1A 

Não ien5nmos iliusbes, e cha-

mernos as coisas pelos seus ver- ! 
lodeiros nomes. 0 govenim que 
para ahi estrebusa, n'uma an- 
cia doida lie viver, quando lia 
muito está rnorif,un h4 não terra 
força para] governar, nem tem 
plesligro para impor-se á opi-
Não publica. C-1 111 i nha mos,  a 

passos agigantados, para unia 
perigosissima anarcida. A des-

ordem passou das regiões gorer-
ììamentaes, e do seio do par li ,lo 
que esse governo fia 
ra as ruas e para as praças pu-

blicas. Não é em urna cidade ou 
ein uma villa. que se dá o caso 
isolado de uma tremenda agita-
ção popuhr,  por assiro db 
zer. e-.]] todo o paiz, a com, çar 
f)e'as suas tuas cidades mais itn-
porianivs, palas suas ditas eram 
des capilaes: o Porto, represen-
iando o norte; Lisboa, represvn 
tarado o sul; b o que lia, ainda 
ili, reais gra•.•e e de meai? alla-
incute s:gtlificalivo, é que a pa 
Jarra ;lo eht'ft do Lsladi?, çotr,nl-
nemente proferida, e coral a in-
tenção (gomada de um crabaI 
cumprimento, começa — inereé 
da governo que está complelr-

inente desacreditado, -- a ser 
posta eus duvida, não pela sua 
intençãs uso p.)r quem a pmu -
riu, mis pelo sen culnprtMerlth, 

que am ministros e ió aes nai-
ntStros ímppnde. 

Os neoniteinienlos, de segun-
da-feira á noite, cm Selubal, ro-

rani gravissimos e revestem UM , 
alta importancia. Não ap›tidi-
amos os manifestante,. l,o[,ge ate 
nós a idozia de felicitm`.agnellos 
que, Cum impeto de colora, ro-

ratn j(lar assalte a urna egreja e 
a um convento, Os resnUlos 
foram trimissinios. G ) rreu [)as-
Ante sa ngua e talvez. a hora a 
que estamos cserevpíolb, orais 

alguma pobre fanidia es;•í- sena 

chefe e lançada tia uniscria_. Dor 
uma excilacão de momínuw am- 
bem não applaij.kreinos o proce-
dimento d'aquelles qu-, provo-

(3) EOLHETI\I 

AS IMIE 310 ilkIks 
TRECHO 

Editor responsavei:—,TOSE' DA SILVA MACIEL 

DOMINDD, il DEMARCO IDE 1901 

canelo a opinião !nt:'ira de onla 

Made e sabendo de que ter≥ pe. 

r a são os seus hal iWiitt.S, anda-
ram de porta em poria e de casa 
em casa, preparande manifesta. 

ções, a favor das ► doias reacciot 
parlas e dos r vprosvntantes Vs-
sas ideias. Léni•,s, li,tje, corri to. 
do o cuidado, os jornaes qne se 
referem aos acontecimentos ale 

S('tubel. IJ't•ssa leitora, serena-
nacn(e feita e sena 1)reuccupa-
çõ,s de parcialidade, resultou a 
convicção para o nosso espirito, 
de flue os elementos de rracção 
foram muito culpadost►do que 
succet.lt u. E perigoso, sempre, 
pruvoear o povo. L' arrocado 
eseitar a alma popular, espica-
çar-lhe a paixão. 0 que succe-

deu erra S • tuba1 acaba, mais ama 
vez, de o dernonsirar. 

E' nceessarlo, porem, não li-

mitar tis russas atiptições a esses 
aGbnlPG!rl•('t1tuS. K preciso ir 

-toais adraniv, Deve-se prevenu . 

erligii(•itto é tcinp0. e se aind,r é 
tempo. A imprmsa rira todo o 
palz, sere exceptnar a do Porto. 
revria, nos nHimus dias, uma 
aecenitiada agitação aios espiri. 
tas, e aro serio cunll:cto, qne Ia. 
teOlc' @111 alrUnS pt,nios, pude, 
de uni para outro inoin,nto. ex-
plodir com,¡ suecedeu eu! S,lu-
W Sem exceptuar a impw&ni 

do Porto, dissemos nós, e é ab-
solutamente verdadeiro. A lin-
Wriagvm +tos jui tl.les ida Capitai 

do norte vai k,estoawb, ba a alia, 
tia que iMes se de-
serihsva, eus soguidA á re-po51;1 
que EU Rei (leu á grande cotia- 
missão liberal, que não confian-
do já, no governo, for depói, a 
sua r'epreSPntação nas mãos do 
proprio Chefe do EstaV Agra-
,!.)u a resposta tio primeiro ma-
gistrado do paiz, inspirou con-
lianç,a, couto ! ião podia (ï:'ìsar 
de inspirar, dada por Elle, no 
inin de sincor i eonv,r,çãa, caem 
guz' f;'1 i,: ef r !. i a. Ni as essa res 
polira Lon esp ;ma ás conlinnrn 

cias do rnatfa,tado Mi—cio do dia 
10. e da Imitaria flue se late se 
guio; bois Joeunr. idos, qur ape-

'1'ypograpiai.e—li, do S. 5clJxstião,'4. 

rias revi-1,am a incompetencía e a dade, que p ara pôr um terrno— 
inconsi lmicra, com que o snr. gnal(luer que (' Ire sela--- à anar-
flio~ 1'iibeiro julgou resolver chia chie arnença desenvolver-se 
nina quesl o, que por ial forin3 e que já principiou, existe tiro 
não pode ser resolvida. L, de en- governo, conipi'tarntnle gasto 

ião para cá, as manifestações peia sna pessima oribnlaçã t, e. 
reaccionarias, as provocações, os . Tire não : ó incnnmu no desagra-
apodos, as ironias e as troças, cia da opinião publica, corno sou-
► 411 sido de tal ordem ao go be cor gnút.lr lhe urna absoluta 
ve,mo e aos setas decretos, qaé a drscouliança. Alem do que, tufo 
opéu.ao publica volta a estar so- o que está fazendo, e que a nin-
bresoitada, parecendo~ enor. fruem salácu, ou é c-nspr,ito de 
lhe a dilação. Alorri disso, as ilivgah ou é arbilrario e violeivo. 

medidas repressivas contra os i D'ahi riria perigosa ariarchia, 
que' se manifesta[t, ou seja em qne con)eçou, jhstarnk'nte, pelas 
comic.mS, ou seja ria impl•en.a, rogiõ s do poder. Ema é a triste, 
ou s`ja etn conferencias, ou nas v( rdade. 

praças puidica3, São, incontes- (D`l C SR!L M DA N 

tavelmente,rnais expeditas v mais 
"okbh% que as ewpregadas 
com os reaccionarios. Por outro 
lado, o governo, em dados mo. 
int•nlos, cale arate as cbainad as 
imposiçõs das rua:. Adoptando, 
então, procedime ido Mirgal e in-
rnullunk. Parece, por um triste 
cunjtitw10 de circunlstaocias,quc 
da=v•' sei, acaso, unas a que alui. 
tos cal:unais proposito, que todo 
conspira irara nã,l h ver coriri 
ança no governo, nem tias suas 
pron.essas e nos seus decretos. 

riem dos innaes do Porto, 
mais ou menos coacios pelo re-
gim(mi de exei t)cã.o, a que ainda 
e;ãn suj,,itos, cartas e informa-
çõ's particulares ieceiiidas d'a-
qw!!!a cidra(le dizem-nos c¡ne é 
wwrme a tensão dus espiritos, e 
cloc de um mornr,nto para o On-
Iro, podem dar-se acontecimen-
tos, cuj 1 gravidade não facil ri,. 
Iiretèr. lato p1,'• chie respeita ate 
Pelo. Em muitos outros pon-
tos do paiz vae, tanikin, alas-
irando a impacueneia e a indi-
gnação. ijasta ler os Junges, ver 
os ieleg. amenas, apesar de cui-
dadosamenie feitos para escapa-

rem á censura, e ainda inuma-

do., depois d'esses cuid idos. 0 
que fica, é o suMdeilte para se 
avalia' do estado dos esphlios, 

Pura completar o qualm,que 
é deveras assustador lemos ehri-
áação de lembrar, sem intuilos 
po!il:•os e com a maior sinceri-

Qiiiiiesea• é nDoAer 

Qualquer pessoa se pode tra-
tar pagindo depois de curada. 
Cura de qualquer m_at venéreo. 

Para detalhes leia-se a 3.' pA-
g,ina. AUlagrosos Confeitos ou Lt-
jecç(to antávenérea e Roob antb 
sypItilitíco Costanz i. 

CARTAS DAL: EIA 

Vulle de Tat7rel, 8̀ ele nitro 

Vou-lhes esc rever Ljt3 utll•a 
carta recheada de rinócias cie. 
sensação. 

Da setist,çft.l)l Dirão os m, ris 
amigos h("!Uiaber•tos, vamos :. 

Alas. 
S.Ihelll (1111' lhC3 CSCr•ëi•o Vln-

os ultirn_)s dias do niez de mar-
gi qne esta valia se't'a pul)hea-

ia viu o dia 3l; e• p 10 cosiu 
raie, lida ene o 1.' sie nhi-d, 2. a 
feir a, _ ;• ,tiira, clur• ic„t•xacrain^nt;, o dm, 
nnt que .0 Colninercin s Glrt'n;a 
ti inã-1 dos asàgnAams--e.cbs 
muros. 

Agrai toc.n, os meus a!rugns, 
a ¡;;! oleira noticia de seres ; ã l 

Pois valo- lhes dar noliciàs pra 
ia o 3 l de moço, para o (." d: 
al)ril, e wil la, para o `? 
+tile, té quando urna gr•an,le plane: 
VY nossos ass'yntnti'S loni do 

,e+' esta cari;?. i•_tli'lllç_alii ( r:IS, 

Innine leean eNpaACIC para 
ISQ. 

a1 I hqd ;de curinsVIAIO &si 

exame de instrucção. que o pou- p!atéa couro um só homem, er- ! parecia, que se poderiam O(ì•'rr 
as pu!sa•ões do meu irréquieto 

peta! nossa liberdarie, associai,do se as' coração. 
Lá fóra dizia-se rr.arczvilhas, e ¡ senhora; acenando com os lenços Ì Togo o primeiro acto fór<, 

o pedido de biitaetes era enorme e cobrindo de lores os rapazes i ouvido era re'.tgioso silencio,cºmoi 

co que sei o devo a mim prc.. guendo-se ent}lus,,astícos vivas á 

Chegara finaimente o desejado por e,,sa causal, e o theatro que actores-amadores. I mostras de geral agrado, rcben• 

dra I." de dezembro e pelas 3 ho não comportava mais de 3oo 1 Lm de;ireº. ; tara,-Io uma estrondara salva dc 
ras da tarde pessaasde Caminha. pessoas, contou se que e_ntrararn -I Compre lede-se tudo isto; é ¡ ?almas na occasi5o erra que o 
aìenaa, os abb .des em grande mais de gani! á unha. o patriotismo desiertado em co 1 chefe da família entra) em seroa 

racoes port!igu=zes, 'mas o dra- de vatrado, louco, par ter per-
ma? dido ao jogo as ultimas moedas. 

Era ahi que estava o busi;is, que eram o pão d i faniilia no 
era atai que estava o meu ponto dia seguinte. Ao ter:,vinlr o espcctaculo 
vulneravel. - Disse-me uni medica que a Ì acomaair:il:,rsm me a casa grau. 

\Iria hora depois, a orchestra scena da loucura estava p_rfeita • de numero de pessoas, os rapazes 
executava a symphonia de Gui- mente, e que o rapaz que d'"s factores e a ban . de musica que 
Iherme Tela, para dar lugar á papel se incumbira, o desempe-', t eira no atrio do theatro. 
representação do meu pequeno . nhara de fo,rla a m2re=r os ap-
drama—Effeitos do jog-), ; plausos que recebera. 
0 pano subira len_amente, e ` S2 durante os dois actos as 

na sala reinava profundo silen- seenas que n'elles se passam cal-
do, e t(lo profundo, q'we ate rale Saram 1w 1.d.1 ;i717r•iS E4, J 

numero das freguezias, e até pes- Eram S horas da norte do I." 

soas da Gal!izs, pejavam as duas de dezembro, quando os musicns 
hospedarias da terra. de pé, ex_cutaram o hy,nrlo da 
E se fico mal, dizia eu comigo restauração, para depois se le-

mesmo, em que eu me fui met-
ter, santo Dcus! 
—N.-ao desanimes, dizia meu 

Pae. 
--Ias se eu vejo ahi. tantas cebispo de Lisboa e outros, puz 

pessoas distinctas, que sabem eu palavras de eacendrado pa 
muito, e que muito ter-m visto triotismo, e o acto da coroacao 
em Lisboa e no Porto'. de Et Rei, e o hymio cantado 

1,rs eti, qu. neen sequer tenho pelos actores, lei-untaram toda a 

vantar o panno para o a prºpo-
sito - A Coroaç•io de n. Joio  VI. 
Nas boticas de João Ptute Ri 

beiro. D. Antão de Almada. Ar 

N•° 578 

1 não é [) ,Ira o 1.o d'abril) vou. 

Vs trasladar argui o topico del 
uma marta, ( ne, com (lata de 3 
de março, recebi de um gnerído 
arnigo reli lente no liso de Ja-

ne`r'). Para os que já viveram 
no Brazil, não é novidade, para 
OS que nunca lá foram, como eu, 
não deixa de sor coisa curiosa. 
.Diz asaim: ti Podei a nossa par-

reira n,) rningoanic de -janeiro 
(14 de fecertriru) e deu-me um 
resu'tado esplt.n,.lirin! Está cheia 
de gorros, erra que já se veem 
cachos!! Cauza-tne (grande ince• 
resse o ver r('cornpensada a mi-
nhi activida(ie. E' calo, que a 
eiva na(; é bcnl saborosa, mas é 

frucla, w mano me faz lem-
I rar a pateia! e espe Ldmente o 
bico saudoso rtni,. . . Pancra-
cio. Não sei se sabe, que a par-

reli'a adue iÌn (tuas vczeS uvas, 

--em junho e em dezembro, 
3ent!o esla a 113-'Ihor e mais dó-
ce; apesar do que quasi todo o 
anuo se veem uvas a vender tio 
enervado; poda, dizer-se, sem 
,siar, que ba uvas naçionaes 
seinprc, o que é devido aos di= 
vei':,os climas do paiz, r 

Calcu!em os [Deus amigos, a 
tine numero ase,nbdam, entre 
jaós, as tuxrldus, is peruas e as 
eari;,strlil<<s se a nossa vinha 

ench«••e. duas vezes por anho os 
toneis das nossas colegas! Pelo 
Cisto os brazAMos comem muita 
uva, mas bebe!n pouco vinho. 

—Chogaram á ghinia ale Gai-
so, pr.+I)rieda le qne foi do fal-
h--ciclo Padrt. Rodrigo P' seira do 

timo, e cuja rasa nobre esiit 
lnsba`lilarla, h:l mais (ia um se-
cu!r-500----jesurtas viridas de 

, pm1zes estranhos e de proceden-
+•t:a de^l'Qtlll{'.d n; diï'.— se qne P. 
Ro_lão, vindo do outro mundo 

Ileì:a acção de urra inedin;nt, se 
entre el!ps; o cri to e, que 

ningricn) ihi'g por a vista par 

CAna, h avenda quere eupponha, 
.luo todos AM vi('ram lambem 
do ovina rnllra:ì{,; eu hei- de em-
iar t ,Tile to,:os ot zneioa para u 
descobrir, a filo de Or se, en-
,re viges, estará o nosso [• redre 

m--------------

do drama levou a todos os co-
rações a mais franca e sincera 
alegria. 
Os rapazes foram chamados á 

sena dezenas cie veles. e cober-
tos de flores e os esp,ctadores 
de pé, e em uni brado unisono, 
etígiram ali tambem a minha 
lzu:nii'.e p--ssoa. 

Invadiram o palco grande rau. 
mero de cavalheiros, vendo-me 
eu nos bravos de todos enes. 

5•_;tarS !tnl7r;o. 
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Antonio Virara para o vér e ad-
mirar como uma das mais reful- 
gentos glorias d'este paiz. Logo 
que eu possa lograr, o meu in-
tento, telegrapliarei sem demora. 
—For caçaria erra tini peque-

no regato deste Valle uma en-
guia, que pezava 30 kilos, foi 
tmettida de escabeche em duas 

latas de 15 kil. cada uma, e 

mandada de presente a um per-

sonagem distincto. Com vista ao 

meu presado arraigo Rodrígues 
de Faria. 

ha dias, aqui um 
caso exiraordinario; um gato 

amarrou uma enorme raposa no 

monte de S. Lourenço. Pela co-
ragem singular do bichano rae 
elle ser enviado á exposição le 
gatos, que se projecta fazer em 

Londres. Com certeza que lha 

deve ser conferida medalha ele 

ouro. 
Vamos a noticias para o dia 

2 de abril, se cão lá rae o es-

psço, 
--13 1t'tlu hoje, co te sua ex, ma 

esposa, para os i%rcos ele Vai- de 

Vez, o inen prvsadlsS fino aimigu 

Junaldo Meei lanha, a firo de 

passar ali as festas da Semsna 

Sant;i. 
Tambeua parte para a quinta 

do `ferrão, no Douro, o sneu ve-

lho arraigo Francisco de Sousa, 

da casa da silva, com S. exni.a 

fatililia. Que ss. e%." vão e re-

gressem com boa saude,lí o que 

in}imameme desejo. 

•--Hoje :i agi ccciesiasticos 

em barda, e tive oeeasião de 

abraçar o meu prêsadissimo anti-

go dr. Barroso Coelho, qud ain-

Como ,Mar•cePino r!e Mesquita se ; risse carne humana, e avassalar coisa e polaco dept,is caiam çopio• t ;r}• •_•at••—•aQ•s easas•-
diz em¡nenhott [lv seu pi'npus om  ` as ãosci2ncias• sos aguaceiros. No dia seguinte, • li es—..E' velho o dizer-se: « não ha 

dizem no as salvas de {, alrrias-cnm iVãu era• porem, ape,'ar da manhã ser de go..to completo na vida,. Assim que é acolhido nquelle seu trana- ;tas leia se o Qun Vadis, e te- . pouca pronlee5a, o tempo melho- } suecedeu na secunda-feita qua,ºdo 
111(5, todas as vezes qoe vae á sce- reinos uma narração exar-ta do mun• roo e ás 3 horas ria t:,rrle, trajava ! a vi.lta riem irnt,re3sionada pela 

n i nu theatru D. Amrl;, d„ roarano nn leio¡,u Se lho , a o ulmo esplendur da pr mavera nu- iri,p nem-- ta e naagustade da pro• Wisiunir r'm 5 actos toda a nar- cruel. roranie• cissão de Passos, que acabai-a de 

rativa do Quo Vadis ATO que se Lisboa, f' - 3---931. Cor111c~ entã-, a desillar ala fazer o seu percc,r•o c dava ingres-

cini pe le perto de 700 ¡,;, binas, Soares Romeo. J1. dz a pnmPoa prociss2r, que so no sumptuo-4em lo do B.am SPni perrir'I' .+ f•içã0 8 en`rCrllu (IJ •ati-fez, senis, excedeu, a previ- áüsus ela Crur q ,dt 

Ume. d , tudt,y Oa 
, bra, é rim trabalhu qu'!, p:,r •ti• sã , do sela bem u -gani ado )ro- gare cHenses, rhetos da jnWbi pela 
,e.4 merace ,:era u. au••tor ••¡• r• •••<t g • 1 I festas rc ali a;l,, bemrlizi:rrll os tia-( • l • d , ramma. 
drama tis roais c.,L,rusos a¡,l,lau,u, 231 feriste o estand3"" chama(]() tralhos cia (lesa adlnìuistr•ativa da 
do punlico. e o mais it}ustradm Fazem annos: gtci.zo e ¡louco alraz a bandeira de Irmamsa te, ue oiti f aram pnacu•, 

Tendu lida n ronian" o& j sinal il tora, tuas luraras luas de , imã ,_ , q 
«Novidades, mas que não liarei Dia 2 -o sr. Ju'io Vallongo. i ladeando para rlar ala a; tu a ostentação so-

Dia 3 — os srs. Ricardo Furtar grande ncu,et' e de ara, i b"nue que akmgou em temt,os de 
sem compl:ir o l.vru, porgrr,; é opas, até á iman•.:m, ri:•a e. t , r- I , , 

do d'Antas e Joaq uim Martins mf`1Il,:r ft ,rtunay quando se álea ra-la ay•iellt;s gcty se dgt'nrri ter nas 9 . 
mo+ a e s, mlire aImirad i pt lus vasa a , " nossa, iieraiirs particulares, forno, de Faria. ;- ouvir os nutnt.rusosforas-

hor,tem a;s Ar à tepresebtaçã,.do Dia 5—os srs. dr. Manoel Paes' 1!rimores de esculpium e opw1.n• teirc,s não pouparem elogio; a Bar_ 
Villas Boas e Mi uel Fran- i cia e ebgmda do and,•r• celtas p ; Ia mãsseira al vai adi e 

Arama no tiiealc',, D. Ame.lia• g I Seguia dc ds a banda Inuel- eosre.;ta clamo sahe aprt,atntar as cisco Braz. ¡ p . 
Set2prec ü nisso m,me d• ver, lense e commnavam irmãos e ara suas f"lns, coulerou de correr, Dia 5—o sr. Antonio Carlos 

e is apreciar, e conforme n na s, globos atra ao empi ec:cl-•s ,amwo e triste r,ova!t 
ma is r uni mude<to sob •r sahtsuus da Silva. t que dois rapad,'s mor-1 t al,ro ladeado de la tlr,t' ïa<, 
d,, theatro cumpletamenta sausie.- Dia 6 —o sr. Antonio de Sou- nem reratxi no ri„1 

sa Azevedo. como w andt ,r. A sent:menlaii6de huiwina, eX-
tos a todas os respeitos. Atraz seguia o itliistre Provedor• alada v"slnenlé l•elu t,c,rrivet r•i-

Dasempenho, sceaario, guarda da Irmandade e fechava o restito ,, b P tu dti txi seta a¡ r?s orna larllt de 
indo t' ( Ut1U5 tis mais aCieSSnrit3 Unia griarda d'hunr•a, sob o cato• suave t'n,'aUN leva❑ wil a tis b3r-
tu indo de psos di ordem. nandu do tear'nte r. }''a:cão, a.- cefi,•ase≤ para „ la.al enate, se di-

as nossos distinctos actores gerda da batida das V Juntarìo -. zia ter occon ido u I r and . desas-
imo Rou, Augusto Rosa e }: Jurar- Tudo isto rui,stituia um ,•% L:ust, ire, na esrtr In a de valer ais 
do 13,azã% bern mereceram os ap' e luziria prestìtu que pt!rcurrcu, { tc,t,res nattfre 1ç,. Li-la > _,r a os 
t,lausos que receberam ¡' elo seu por entre cutnpzc ta: ti! s de poli,, lanl , . 
primoroso trabalho, coadjuvado; as rnaà e largos d,> se u'va.tc, itc 
diguimente petos (!,: mais artistas. , , , 

nerarin, recal.i trd•, a , terra• , i d,a 
1 deard , Bezão no papel de P.- BOM J +5115 da cruz peles o !toras 

• tronio, o arbin•u rias eleganeia`, da dedo. 
Augusio R ma no de Nem, e J são Era desinmhrante o aspecto rias 
(tosa na cie Paul., cl,, Tarso, pare- janellaâ i; milita pittore r o ü rffei-
cem-nos irnp•ssivcl de serem ez• to produzido p:•1•, grande quauti-

admi a, no desemli ao s e que ná_, EKMw Alvarenga do V al,e, res dadc de possuas que se ;tkandol,,-
a,•lmira, a,tendend, aos seus rec:;- vaus na nruralha das rolo;+s da ara• 
uh?cidos taàntos ilustra • ão e t V !%o solar dos Duque, . de 
lonl;a pratica de scena. 
0 pubLco conhece, aprecia, e 

applande os seus gveridus artistas, 
porque são inquestiunavclmenu, 3 
act,res de prÂmen•a grandeza, e 
que honram tilemincuie a scena 
portuguezi. 

Nero, o assassino de seu irmã,, 
de sua mulher e de sela prularra 
mãe, de sua m5e, que se cobriu 

da não tinha xisto, _ desde que se de crimes, abreviando os dias de 
ordenara d€ presbytero, seu marido CHudio, envenenan-

-Disseram-me hoje, que se do-o, para co}lucar mais depre.sa 
volta a procurar vinho para ex- seu ft ho e de Cause Damittus, no 

mude ih •ouo impa ria!; Nen,, o 
por tcção. Como a noticia é boa, incªndiarili de R > ma, e ftrua per 
é possivei, que seja •ral•ri; rac s, goidor dos que seguiam a nas-

pelo preço porque a tenho, e é cerne religião de Christo. desse, 
barato. martyre , que criam na existencia 

—Sei, porque vi, que o meu de rim só Deus, esse caracter abo-
querido amigo dr. MAel Pe- nunajla pelastsuas cr qu adra etes-

reira da Silva, terra experimenta pcic, perceptor, o philosoi,h, lSé-
do as mais animadoras t>xell,u- neta, escapuo á murro por elle er-
ras; sín•erissimos parabcns. denoda, está 1 erfeilameme dese-

Acabd a tarefa. Até á senia `h ido na narrativa e no d ama. 
E• ter o segunde aetn, que b u 

festim no palasio de Aí ins o ler-
•einCretCie. s Ma uma ideia das urgias, dos 

deboches, das càtravagancias, du 
•••• ••• luxo e da luxuria, que tudo signi-

ficava a dissolução do irnperio,glae 
Q•TA) 11-!•U1% tãa longe levara as suas aguias vi-

Narrativa do tempo de •t éro ctoriosas. 
Era uma sociedade que rui3,nm 

0 jornal it Nuvidadesn publicou , irnperio que clt smorunava a p" da -
em folhetim, e h ,je ha á ven-la era ç • s, urnas aguias cujas pernas ca-
livro, a narrativa do tempo de N:;- piam tema a urna, pa-a deixar ver 
ro-- Quo Vadis?—do laureado es- os seus corpos gangrenosas pela 
criptor Poláco, ll enryk Sienkirrwiez, lepra filas orgias, d'i s,, esualid,ide, 
narrativa, que os mais + Ilustres e dos crimes. 
escApLores de Europa avidamente, Tudo fendia, iam se lis deu-as, 
irar3uziram para os seus iddunas. para leais tarde se erguer Worio-

Tão applaudida fui aquella nar- so o ¡aparo sagrado da Cruz no 
rmh , ião festejada foi, o mere- palaciu imperiai dos Césares ro-
cia-o, porque na verdade, o livro manos. 
é um monumento de litteralura, E assa Cruz, symbnlu angusto 
que distinctris dramaturgos das tia- ela religião de Christo, veio por-
ções Europúas, cuidaram I:+go de clamar a igualdade elos homens 
extrahir d'ella um drama, para que perante Deus e a lei, vero quebrar 
posto em scena se admirasse por as girgalheiras dos escravos, re-
nutra forma o excepcional taleutu gen«ar a mulher até ali aviltada, 
do iliustre Pulsa, Sienkir wsez. era a religião dai paz, do amor do 

Coroado o drarna de repetidos proximo, e da liberdade humana. 
applausos todas as vezes que su- E não podia deixar de assim ser, 
bia á scena nos differentes theatros ou não a preceituasse os lablos 
da Europa, e chegando até nós o Ltrinos do 1Martyr do Golgotha, e 
echo desses applansos, o nnsso sellada essa religi t•t coso sangue 
distincto homem de lenias, r\!rr•- de milhões file martyr•es. 
cellino de Itlesquita, festejado dra- A relàíã.a que hrota[a dos pés 
inaturgo, não quii que o nosso de uma Cruz, que no começo se 
paiz Ceasse indMdmmo ao qno se • exercia nas catacurnbas de Ruma, 
passara nos outros paizes com re• e que Constaútíno, o Magno, fite 
fação áquelle primor litterario, e ra florescer no seu imperio, não 
eiVahiu uma peça em 5 actos e fi 1 era a do nosso D. Jt+ão IU, que 
quadros da narrativa Quo T7adis. l requerera de Rotna quem messe 

1 

Continua mel`norando o nosso 
disrncto amigo sr. dr. Aïiguel 
Pereira da Sova. 
Muito folgamos com as ma 

!horas de sua ex.'. 

Teve o seu bom successo, dou-
da á luz um menino, a exri•." es-
posa do ross• amigo sr. Detono 
Pereira Esteves, hbbil pharma-
ceutico desta villa. 
As nossas felicttações. 

Está enf.:rma a exm." sr.• D. 

peitavel esposa do sr. dr. Tauri-
no do al!c. 

Desejamos o completo rnm-
belecimema de sua ex.', 

Chegaram de Coimbra o sr. 
eomrriendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas e seu filho 
o distincto académico sr. Joa-
quim G. Paes de Villas Soas. 

Acha se nesta villa o digno 
capellão do7 20 dinf,', rev. sr. 
José Asaria Fiuza. 

A passar as ferias da Pasàoa 
com suas familias encontram-se 
lá nesta vilta muitos cios acade-
micos que frequentam as diver-
sas escolas do paiz. 

Tem passado incommodada de 
saude a exm.' sr.° D. Arminda 
da Cunha Velho, por cujo res-
tabelecimento fazemos ardentes 
votos. 

Tivemos a satisfação de ver 
nesta villa, na passada 2,' feira, 
o nosso p.itricio sr. dr. José Ma-
ria de Figueiredo.0 meretissimo 
delegado do P. R. na comarca de 
Vieira e os srs. Joaquim Madu-
reira, digno recebedor em Ter 
ras de Bouro e Alfredo tlladurei-
ra e Costa, ex-vereador da Ca-
mara de Braga e nossos prelados 
amigos. 

PER.A SEMANA 

PrvscU,q:áss Qie sa.t:asess — 
Curno lareauttnciaramos, saiu pru-
càslt ualmentt' do tt'mt_,l„ d . B ,m 
Jejus da Cruz, pelas 7 huras da 
tarde do nivnau daminpo, a vene-
randa Irnagerv do Senhor dos Pas-
sos, indo o rc•ligi asu tareatito revi• 
to c•7ncorr ido de irmãos, abrindo-
o a Cruz da confraria e fechando-o 
o Santo 1,enh ,, sob o 1'allin, se-
guia(, do digno t'ravedur e duma 
força d'tufanteria 20 conima_ndaila 
pelo tenente sr. Ferraz e pela ban-
da dos vulvularios. 

As ruas do trajecto—Calçada, 
D. Antaoio Barroso, S. Francisco, 
Áçour,,ue, Duque de Bragança e e 1'e,ceiros, real->am-se esto ánnn 

Egreja—tinham tis seus pruduas as Costumadas solt:mnidades dacont•enier,tNtreute illum nados, pio- Semana Sarrta, harerido amais no 

duzindn tsellu cÊif«;itu. t3utn Je•uc da Cruz t,fdt;iu de ire• 
era grande o n.° de pessoas, - vos, serrnãa na sexta- loira á ,W 
Coma 
Cerca das 8 heras (leu a pror:is- te e missa da Alleluìa nu sabt,ado, ;qae; exerceu o cargo ele 2.• corri.são entrada na •llatriz, se-udu -chi Da erirr'ja da ãiiserìcordia sairá i mandante. 

cantado a 17líaerere, pa quinta-feira à noite a procissão A todos os doridos o nossa 
.•, essa hera cht•xi S;lava alguma • do QEcce-Hotaton, - 

còraial e Sent ido pLzanie, 

ler S. 
F42 em(ìm, ultra festa ehcïa da 

br!Iliu que não dC „iSlCnllll uà S"uS 

anr•g•,s crr•l ,los, ¡relu que nlerc-
ceul louvor tis seus incansaveis 
pr,,niotores. 

Os sermões do Prptnrio e Cal-
vari,r—ao sair e rect,llt;:'• da pro-
cissão --foratrEe lan,trritl•,s pelo rct. 
ir. s3anuei das Chega,. 

('eles que uuvimur-, sua revm.' 
p:usistirá na sua forrsia oratorìa, 
qu• cão é a u-.a:s acceilatele pro-
¡.,ria para andámos at;r,stumari•,s 
;is prirneïr:'s surumidad•a do pul-

t! a". 
a' norte pouco e>posição do 

t:alv;trio e 1llisarere que durou 
cerva das d+•z htiraz-

Itaeca .lfëc•--.\'utn prt (lio s da 
!cetro J,,é 1i•,;'ae•, fia,, lado ¡ror 
carias logo tinos, tiauvi; inrend:o, 
quinta-fe!ra pisada, pelas 9 h sias 
da manhã. 

Fui protnptaniente extiricto pe-
los nossos vulu:,tari is. 

Os prejuiso, são de pequena 
Inlp•,rtanc a. 

1ea11>"eà;€ae ata — V,ctinla+la 
por um volt: iruento cardíaco falte• 
C1,11e•• bunten, em ttal'reli+lho,, u 
21 sa ,gestt+ d'inf;reteria n? 10,<r. 
ëranriscu Vclluso, 1111h0 do sr. rni- 
jnr Domingos de Sonsa Vell vsu, a 
quem ext,rcmirnns u no.ì ,, pesar. 
U Guadu tinha exemplar cuna-

purtamenlo peto qnP pus suia a rr?s-
p•'r•íiva medalha. 

Reallsa•sc h 

prim- do 

Ó  funcr:+l tncan• 
elo a panela harcrlfeu•u de q,ae é 
c,•utramestre o sr. Alfredo VelL.,su, 

COSI—CUM eàte llllllu IiIICll,lt a 

sua publtcaÇi,, nos ACCnS de Val• 
de-Yez um Ir,rbdumadario pulitico, 
llttel crio, agrícola e nutit lesa, sol-
a direeçàu der Sr. dr. Pedro de 
Eleito. 
Ao noto Cal ga, ot';óã , do par-

Udu progressista r,'agne112 loc:al-
dade, as nossas curd eaes bua, 
vindas e yue. longa lhe sei, a exi•- 
tencia, 

•ie•assa Naul:a---N,ts tem-
pins da ,1+Iser;curúi:+, lirac„lhirtico-
to, Bun, J+;sus da Cruz, Cc,}legiada 



© CGIUNIEP.GIO DE BARCEI,LOS 

O Oceidente—Vem formnso Jade (le Co1M'l ra e Isa•e- 
e valioso o preseute n.—800—, sidente Glti Q•n: ata(•a ma®(ai-
d'csta excellente e ju•tarnelite con-1 cipn1 de ele. 
ceitoada revista. 

Tanto a parte artistica corroa aço saber gris pela Ca-
litterarla merecem especial auen-' mara Municipal for estabe-
ção, ostentando magu ,Qtias photo- lecida e pelo governo ap-
gravuras e p►eciosos artigos, onde ! provada— por força elo dis-
bern se demonstra o zPto que a posto rio § ?,° ,10 c.rrt. 56 (10 
0ml)reZa do O.,-vidente pú• em as-
segurar o incoutestavel oredominio cod. adiu.— a se•urnte ai-
da sua notavel o mui aprecí•vel teração ao ai•t. 43 do Co À-
publicacão. go ( e Potituras: 

Os retratos do Marquez de So- 1 
Teral. Dr. Fianci co Martins Sar- Toda a pessoa que;. cos-
mauto, Pra+tez 13r:iliciotl, Delflno tuman o reveneler ou rrian-
MIAIW, Maria Jndice da Costa, dar revender erra casa ou 
Campoamor e S njat:)ín 11trrissoA Í nos mercados quaesquér 
e a do l'ruj,•cto do 
n,,vu edificio da s,ciedade Mariins gerieres alim€ritictos,ou ob-

ectos de consumo. e que, sanlento, cão de primoro3a esecti-' J q 
çãc,, d'uina rsilidez e saliencia que antes- de ter d, corri,to uma 
muito recomAieKriam os trahaltros hora ' iepois das marcadas 
dag offi,:roas d) Occidensfi• no artigo quarenta, e um, 
L a parte litteraria —Chronica 

occidental, As nassaii grivura..So- comprar ou rinandar corn-

cíe,lade Martiris S.ii-mnito, 0 Real Arar fóra elos mercados e 
tbeatro de 1). Carlos, r)uestú•,, so- até á distancia de cinco ki 
cises. A ioula elo fana, Seienci:i lornetros os referidos gene 
ii,derna, Y.'crnie:gi;,, Pubi:eaçv's ros ou objectos conduzidos 
—tudo á altorj da fama e merltus i 
dos seus conhecidos siynatarios. 

C com destino aos mesmos 

Chegada -LheDou hn❑tem de! mero idos u icort•erà ria mul -
Lishoa o sr, dr. J.)sé de Castro, ta de mil reis a de_- mil rs. 
deputado por este círculo. unico. Incor rere. na 
,ri-ansfereneia — 0 nOSSI, multa dP quin!leritos rei,, 

amigo Sr. t3,.rnard ,, Jasé de Car-
valtin, digne, esci-ivão de fazenda 

po ,cada vez to•10 o ventle- 

em Aljustrel, roí transferido, couro dor'ora venelede r:t que auxi 
requeret,, [Iara Sakiro,a. liais a s tt'ansgres,õ:3s tio 

Pat abe ns. presente nrtióo. , 
aaa>te de iaiaaartzn..c3a— Barcellos e Paços do 

Na E- cola Ned"'a do Purtu, rez C )' •ncr, lio,••.3 ! e riiarço de 
ullin)amrnic via -lie lie ¡, 1)1rr11aei;i* 1901. 
obtendo a huarrasa elassiGelção d 
12 valores, o sr. Jo,é Gore.- toe, José Juin Vieira Roinos. 
d't)l:vPirat•i,a, filho do nr)s:o 
presado amigo sr. José Gonçalv es Vtti ] . v E',%-Çjko 
leiva, digno profess„r e)ITICIal da 
escola ¡ll irnaría de Viatodos. 

Au trovo l,haruiace!st=(,o e i toda 
a suei fimil a os ❑usos cordeaes 
paraht'ns. 

X• U IN C 1 o S 

Nauta e Eteal tCas n ela 
•éjgee•iet3¢•(iia 

EDITAL 
Ten:'o de realisar-se na 

prollma quinta-feira, 4 de 
abril, a Procissão do ECC1` 
110M0 que deverá sair dia 
egreja di M;serícordia pelas 
7 horas da tarde d'aquelle 
dia, convido, por meio des-
te, todos os seniores con 
frades da Irmandade a co m-
par•eccIrein e incorporarem-

se na mesma, a fim de lhe 
darem o maior luzimento. 

Barcellos, 27 de março de 
1301. 
0 Provedor, Antonio Ferra:. 

EDITAL 
J(asè • eillr© •' ieiraa • a-

,nos, bacaaavel furin:ado 
em diveido i)cia Universi-
dade de rC oíni:;l.^aa, â;,r(esi• 
(lente (Ia t'aaPnlaral s•6.üYil:•x-

pn2 de €3aat•celfos elas. ete. 
Faço saber que, no dia 

13 do proxitno mez d'abril, 
pelas 10 horas da manhã e 
nos Paços do Concelho,tem 
de entrar em praça a arre-
Matação do abarracamento A c0mmissão administrativa 
para a feira das Gruzes, que ; da loteria. incumbe-se de remet-
deve ter logar nos primei_ ter qualquer encommenda de bi-
ros ditas do futuro mez de lhetes ou vtg ,cimos, logo que ei-

la seja acompanhada da sua im 
maio• portancia e mais 75 reis para o 

Barcellos-e Paços do Con- seguro do corr io. 
Belho, 16 de ni arço de Qu-,tn com prar to ou mais 
1001. bilhetes ;nteiros t_'t1t uma com-

Jo:,é Julio Pieira fiamos missão de 3 oro. 
Os pedidos devem seu d- vigi 

dos ao secretario. 
EDITAL j Remettem-se iscas a todos os 

Josè didio `'ieíara na- '' compradores 
mos. Imeliarei foi-m ado ¡ Lisboa, 7 de março de igoi 
ém Gire- U0 perta U níversi- i 0 secretario, J.eé Alurínclio, 

Anh)tiic J. ,sé , la ht)rr:, 
ca, da casa di, P:)(fã ,S, 
aia de S.uIla Eui,11r;► d,: Rio Ei-
vo, c, mija por cite meio lodo_ 

os srs. da vllla ele 

i3•rcellos, cum qui°rn leni nr'go -

eiado, pata dentro de 30 d!-1r 
ille Srla3 e0ri1a ,; 

quando 1),'1` Setiltlra ille, cleva 

qualquer tlu.+rrti i, sob pena de 

Flano , qui1 1.e praso se entender 
que nada llivs dt•vo. 

J;'IX1 (li' R!0 COvo, 
`≥d (iv nnt r ç,t , It, 1301. 

CASAS E. BJUCA 
l̀t 11 lt' •P tllrki< Ga•aS de dOUS 

an ,larr'=, r);t roa da Prince z:) U. 
At11t i!;r, +I'<sitt vtlla, qw , f_;r.ttlt 

de Jt,;ef4 B, a de ,kz("("10 
[narido ioão José Rodrré;u'•s, r ;i 
1)ouça da Qtlt,iaiada cora rnalto 

e piulieiros, na fregIlozia de S. 
Mariinl)o de 1'111,1 [{rescainha, e 
qae fui dos mrsinos. 

Qu, ni prett'n,b,r parir' iralar 
com D,,trrtrt-os J.,sé :1e 1•arIa, 
50llcrtad0*, tl'esta titia. 
  1 QP - 3• 

2.a praça 

No dia 114 do proximo 
afez cie ;abril por 12 horas 
da manhã ã porta do_ tribru-
nal judicial d'eta comarca, ' 
sito nos Paços cio Conr-elho 
d'esta villa, entra pela `?.' 
vez om praça pata serem 
arremata os por preço su-
perior a etade ela sala ava-
haçyo VISCO na prlmeit'a ali 
nunciadtt por ed tal. de 13 
le outubro de 183,1, nào ob 
terem lançador os se-uin-
tes bens pertencentes aos 
executados Ft'anr SCO ,José 
da Silva e mulh(;r Maria 
Jo;aquina da Silve, da fre-
guezra de Chorente, d'esta 
comarca, na execução de 
sentença conimercial que 
lhes rnove o Manco de Bar-
cellos com sua séde n'esta 
vi1la: 
wI.1s de E.aiz a11011tas si-
tos asa f(•e­nczi1 a (fita 

de 
1.°—No lonar de Vinhós, 

na;lls ZO poente em sucalco, 
uni c,rill)o de terra lavra-
dia, ,.ora arx-orcc; avidadas e 
ia ua cie tinia e rega, ava-

liado em `} 00'':00,) reis, mas 
tr.a elZi praça por metade 

1t 0:ffi)0 rs. 
° — \o mesmo togar 

raiais ao poente, tainbern 

tapenas separado ou limita-
do por um pequerio vailo — 
outro entupo ou leira de 
terra lavradia, com arvores 
av.idadas, avaliado em reis 
140:000, mas entra em 
praça por metade 70:000. 

Estes dois predios são os 
unicos ,le que actu,lmente 
se compõe o campo deno-
minado tio \T alio, visto que 
um dos balcões que fazia 
parte do mesmo campo já 
foi arrematado por João Jo-
sé Carapinho, como consta 
do processo. 
L pelo presente são cita-

dos para a arrematação to-
dos os credores incertos e 
outras pessoas que se jul-

,,uem com direito ao mes-
mo pr'edio. 
B arcellos, `?92 de março 

de 130í. 
Verifiquei. 
v juiz de direito 

tl3rtr'tt rtS. 
O escrivão do 5." oficio 

JOãO Josè dos Santos Tei roso. 

LOTC11º:l D1 P SCtl01 
ffinuf<a €'aia (Ia Ulsericor-

(isa 
gt• 

40:DD0•DDD 
Extracção a 2 de abril de igoi 4 

I31'hetes a 20:000 rs. 
Visegimos a i:000 rs. Ì ui,1 

t 
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•y 

b% 
n 

w > 
a• 

•► t7 Joúo Cl) ratas e ex tewitte 
d Coel/trl 
> tv1 

(Iça 

L)E 31 DE J3NEIB0 DE 1831 
P•> 

MILAGROSOS CONFEITOS 
IN.IICCAO ANTI-Vi~.1'r ERE.^ 
—E 8008 A;tiq,I-SYPIIILI'TIt:O COSTANZT 

Milhare.; de celeb-idadl-s medica;; depor; d-, uma 
larga expe-riencia, se ca.iv(,,nceran) e eertifiearam,que, 
para curar radicam ent , em 2 ou 3 dias i purgação 
recente; e em 5 ou tï dias a clironiea, ;ora wili-
tar, ulceras, fluxo branco dai• malheis,, areias, cathar-
ro da bexiga, irde:ieias urethraes, ca'culos, retensão 
e urina; e rm 20 ou 3o dias os apertos de uretbra 

(estreitamento) ainda que sejam elironicos de mais de 
20 anhos evitando as erigosissmas al galias. não ha ANGELO CO ,;- NZi ' p 
medicamentos mais mi!amrosis do ue os Confeitos ou Rua Bonijardim, 370, n q 

Porto a Injecção Costanzi. Tambem ecruficam que para eu-
rar qualquer doene.a syphilitica, atendendo a que o 

Iodo e o ivlercurio são prejudiciaes á sãude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não st) cura _ rad cahnente a svphi is, mas destroe os maus 
effeitos produ ,idos por estas sab,tancias, qw', como é sabido, causara en- 
fermidides não muito foceis de curar. n iaventor Angelo Costanzi, rua do 
Bomjardim a.' 370, seguro do bola exilo cios seus especifrcos e mediante 
um tratado especial, admit.te aos ineredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injecção Soo reis. Confeitos anti venereos pari quem 
não queira usar as injecço--s, i )000 reis. Roob anti-syphi!itico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em I3arcellos na pharmacia Nloderna do sr. Delfirio Esteves, 

PIERBE SALES 

A FORNI'.ISA GOSTERMIrIA 
Devido á penha de Pier're S des, escr•iplor ele inccntestaerl me-

rito, 7ue oGCnpa- iria logar proentlnent; enlr'e os gr•andesr•omancístas 
pnpalares france•es. este: c a obra gaa, liaalgrina tempo, reais ex-
tasi(,,, faz palpitar, chorar e rir tadr.r a Fralmi. 

p,1lu dáutirruto irisei abai.ro indicad,), poder•-s,•-tia ler esse bonito 
tolrrrr+e,, p inteiro deis .• tq,lo consideravel, 
gire é a historia da sociedade parisi1ensa n'estrs etlii,u-os tempos, nos 
dão já a conhecer o seis exlrerrto valor. 

meã: rsra•es e•ae s:re a todos os sew excepção— 
Uma bonita capa iriipr(ssa a cores, Zoara Grochar, cada volit;ne lie 
1'ili paginas. 

C( nffiçõ2s €ia asgi na, iiaa:•a 

As Asenluros Parisienses serão publicados em, fasr,iculos sema-
naes de a ou • follI s diStribuidas ti contada do assignante e ao preÇO 
de 10 gris cada folha de 8 paginas corar 1 ou 2 gravnra.s ora eni VC-
lames rrtrmsae.s de 1' .1)aginas co,n `> grovuras ao pr'eco de ẁ0 reis 
fi a.w,o de porte. 

Assigna se na Ainliga Gusa Lertra71(1 .1asé Gasteis— Puta Garrelt, 
' Lisboa. 

Sob a d;rceç.ïo dz Jrs.•l.!' JÁLURÉ,; 

- iria 

J,'arr Jrnréc, l,tfes Gne de, Gabr íci Dei:l• r , llrort•tii', ;ìt'r •r tal, 
{'inani, Fottrnic're, RO11anet, 3fillerand. Andler, Il•rr, 

Pabrettilh, Jualt Labrtsgtúére t Gárattlt•Iticltarl 

Contem: Constituinte e leg14atic(t; c+lrrzett;;cãa atè ao 9 1herrn' 
olor; tIo cJ iherrnid,ir ao 18 br•uniarP,; d(; 8 bruinar•io a. Iina, de IMt!ã 
ú lie trrtrracân; a lfesMuroeJo; o reinado de LrtiZ Fitipp-,; a Repu-
blico de 1818; o stgurrrin Iinper•fr,; ti gncn a franc,.-ullemà; a Coni-
rrrrrna; a terceira Ltepublica, 1871 188ã; 18S3- l90C': Conclusão: e ba-
lanc•o do senda XIX. 

rgni fico;s e numerosas irl,tst r'ayú s, r'epn,s•?rtt ttt.Lo montt.otantos, 
pot-octç•,)es, c'elebr•idrrdes, epiw,lios, ele., 

Cur dicôr s da assignaltu'a: A 11,slori:r S.rCialist-a constard de 
1floí-nifìr'os tnitrntcs cor grnndz fw nato e hont papel, illttslrados cora 
nrtrrteros-ls r;ratur.rs rle jutto< p(Issa.ios durante o periodo de 1789 a 
1J30, gralrfleS r'elralos, file-.4tiltl•e5, e.'•l?.rrp.r5. -te. 

Carla serrtan(7 serão dis-ribttidas duas f ,lhas c nrt graijttras e trata 
capa de ínvo'itero, pelo preço de í0 reis, pag•)s m) ereto da entrega. 

Por contracto corri. o aaetor da obra, a pr'opr irese;tic: (Ia lraducrão 
cm lingna por,'l(g teco perle ncc a José P,,rsios, ediler, 
)urttiya casei Gcrirand), reta Gari eli, 73 e 75, Lisboa. 
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1 lustrada c,.n1 rert a de 1,•=J 
[,t)ro•I1•r•Itilfil• — IC•r:)tu$, • l`fd5. 

roia; s, coa i, ,,,,5 d ,cu nen!n= e 30 
,Fim papel de luxo,d 

pli ,t. ,orâ chias dos \ it{tos toais tio-
do 

-t' nos t st:iCUloì Seul, 

n ies de 16 ¡)a, iras ao preço de, 
GO rrts, e aos tl,mos ndì'tisaís dèr 

y ra;cicul- s, ::o preç,) de, 1) 
  rs.—;)ares t!o arto da eritr%: 

T YP. DO -CO•RIiiERCIO Pc,lidos á E'mpreza Democrati-
OE ca de rca rins 

dores, 20, erro Li,boa, e á Agen-
cia d:•, i't;i,!i açÜe, Jt , norte, rua 
d , Santa t;:,tharin,i, l5`i,, no ['cr-
t+. dias Iocaltdades tia proeincia, 
em t'1°a d,,s a,,ei11es. 

ou 

0 JICDELO DAS MULHERES 
" CIIRisTÃ5 

Óhra. appravada pelo Pigarto 
Geral de Alatines (Franca), trca-
dtridit da nova •? dic,,Zo fr•ancezsa 
p•17- Antonio José Alares do lalle. 
Ertsto 300 rs. em brochura e enc, 

4,20 reis. 
Ltèrar't •s i alie Barseetlos 



0 CO2X1,ï!-ILA R(Jí) DE, BARCEL LOS 
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1 Luiz ele G(n;tões 

Grande edição. < -)pular e illustrada sob a direcção dos notav eis 
anuarel-.,cas Roque Gameiro e Manoel cie MaC•do 

Esla. ediç4.r- de « Os Luziad.,is», a piais ora ruruncrrtul e ajais eco-
7ornica de gitantas se teern p:; 31ìca,1 o alé hoje, tear, colho carrlpete ao 
maior tr2orattuaento da mossa lltteratn.ra e esta E1rapr rza 11,-yrime a 
?orlas as sitas publicações. tiaºa-a cumulasº a • s•e•cae$•â na 
elonal, pois o papel é saltido de labrica portugneza, o tplr,, fundi-
do na lusprensa i'rtcional, üittstrndn por artistas germinarnente por-
Ugneaes, e as pla:)togravuras feitas egitalmenle por artistas portu-
7tenZes. 

Para que, a edição podesse ser recebida da parte da publico cora 
-Ia a <,onfa.ança, furara a regrido e a prefacção d'ella entregues a 
urra cammneanista illustre, erudito e poeta; o si,'. 

D R. SOUSA I'I I'l,1 130 
socio da Acade,jiia' Real das Seiencir,s, vulto que com as suas inves-
igaçóes Irlstorictis ,lantos serviçosiem prestado ao seu païz, e cuja 
^onrpetencia para trabalhos tl'estr, ge,rero é em nbsnittlo reconhecida 
troe quantos labulain nesta lide dos trabalhos litlerarios. 

Cada fa.scielllo de 2 folhas, de 8 pag. cada. iro-t,.o, grande for-
meto,conlendo cada fasciculo  60 gris. Coda 
touro contendo 5 fascículos ou 80 pa Binas, insertnd0 cada. tonto 10 
rnagraiFt;as gravuras originaes. 300 tais. 

E'Mpreza da Ilistoiia cic Porlugol — Sociedade Iª.ditora- Livraria 
Moderna,, 95, Pua Augu. ta. Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes erm lodosas reg-i-os da hr•or•incia. 
Assi-gna-se nesta villa va livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pi rt entel 

F,dreão illtisir'ada coan pri mOr'osas grani as rept vdrr,iradn os 
quadros rasais notaveis consag ro.l os belos grandes -mestres ela pintura 
d imagens da Virgens Santa. 

L ivraria Editora—Guirrtar ães, Libanio e C.a—Ilrta de S. Po-
we, 108 e 1 ,10, li 

Nesta villa assigrta-se na rraria do sr. Julio B(urcto. 

r tl•vtt.tél;crt i A Nova Colleceão P}ptilar 

`szCa••l:ca• cY• •••aQeg•sn• 

C a,u?cs rortcarce de. amor 
íxé lraJ:-toras 

0 pauis e,nocionunte dos romances! 
20 reis cada fasciczil.j! 

A í•ut,l:c,ição rt{aa l',:rrata de 
tudo r, rt, mo! 

0 n{ai.)r'5ticee,"su huei alio! 

Toda a currespr,ndencia de+e 
dirigir- s: ati ; cremt,; da Tvii,ígra• 
pl{ ,a Lusitama, i dilui,,—Rus do 
1•' orte, 5.2—LIS , a. 
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ASSIG\ATUBAS 

Poe•itu ai 

Armo 
Seis metes 
Tres rraezes 

4:000 
2:100 
1:100 
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Bz-azé1 

Asa»o 28:000 
6 azedes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillatttl 
e C.» --24'2, rna Aurea, 1.— 
Lrsbnn. 

GRANDE NoN-iom)r LlT'rts!tAl{I.4 

Sã d'Albergar•ia 

DE RASP O 
Cullecçao completa de artigo{;. 

hmilnristit'oà de critica polit ca. 
Interagia e de costumes. pui lica-
dos no , Jornal de N„ticiis». Edi-
ção pnpulal• em \, tornes mÉm.,los 
a 200 cal+a volomt'. 
0 L' v,-lurne, ei m o retratn 

do aucte,r, está 3 N'eFìda em toda 
as livrarias. Os pedidos da oro--
vim,ia dcvhm sor feios á emprez 
96, 1,ua lio Almada—•1'ertc. 

_Grande romance d'amor e de lagrimas'! 
Ilustrado cora 137 grariu as dc Íier 

A Mulher do Realejo éa mais bar•ala e ao mesrato )empo a mais 
luxuosa de todas at publicações e deita a perder de vista pela betle-
za das gravuras, pela exce'ente qualidade do papel, por, lodos os 
seus aspectos matei e litterarios, as inaitasões que nos suscitou 
o irra neliso exilo obtido pela grossa empreza. 

60 reis cada senaaaaa, 3 folhas cova 3 grcruttras. 
300 reis cada tomo com 15 folhas e 15 gravuras. 
Recrberrt sc asssigncturas na Antiga Casa Ver-taog,d—JoZé Bas-

tos-73, Rata Gar•rctt, 75—Lisboa. 

OS BO ANECS GELEBRIÉS 
B'•i?leá•c•Y• c•ty • a3sg;es:•c-•:t e•• •í••••cf3,•.. cI• ;•• c•ti•••aa.•t 

f.irrttria •lo'lcrna— Raa :ingusta, ••— Li≤boa 

VICTOR'HL'GO 

Constará de !t' Volumes in S.°, de 160 •• cadr; um ptl-
blicados t¡uinzt n:,{rticnte, custan,!o apenas 70 reis cada volume 
franCÜ de 1{tt1 ( P, nas p¡'p\'InC11S. ' 

Dli lgir os pedidos de asei natos em á Livraria 

elo+{v1na, roa :1{t unta, 05, no Porlo a Guald no dt Carnlios, rua 
de 1). Pe,i: ú, t l fi, 2.° e a , ocas as li\ carias 10 Ir liz. 

D:l 
ta ºti r, •:t5 C«sa (In la$38ca•F,.('rdi.a 

CAMÍ'0 1;:1 FI: In'l',DWICIO 1)0 IloSI'11,A1, 

DItiI:C'I'0•'tLl:\'0 AI'[;IS P,U-1Ii'1'1; 
t'1 arnazccaiicu dc; 1.' ciasse [) ela Uni•ersida•, t!e Cuilubla 

Variado, snrtimenlu de funtlas, alaalias,meias elastie-l- s U: peUSCrt lf.3 
le madeiras, Ih••rrríomelrr--`, etc. 

GI'aml(i' l't}llíl'ç.t t ii;; tliíl,lti iil;i Ci{{rlllt'rli CàpfL'lalldallt'•, [: 11a1'nla-
CQUlicas naciAnae• e e•trangetras. (761) 

CÁ 

E.yk, t 

Socieda,le, an0nymn Á de responsa1ibiiidade lirrlitada 

CAPITAL :C0().(>ç.0•000 ã.C-,S 

SEGUROS N.k PRC t INCIA DO MINHO 

&timo agimo de boi s «os srs. segurados 

1•;- ta compmnllia eflecttta seguros mgrí(in)as e ter— 

restres a 1)r•eços rasoaveis. Teto agenfes em todas as la• 
calicltldes impt)rtnntes da provincia do Viril{o. 

Séde em 1'1 ga, campo de SànCAtitia 62 e 6t. 
Agente em [acenos-- Edilardo flrrmos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pt•rerri-Dtacl'cttelet, Dulour•, Lacroix Rabuteauíx, Toxil l'la rixa 
outros auctores celebres 

OBrz A ILLUSTRADA CO'i 6o GRAVURAS 

Os sr's.carres1rn;rdeartes que se resl:narsablisarerat"par :i trssiguaturas 
terão •0 p. e. d,• conimissão. ' 

d:t{ .acaa:••aam•aa 
Esto ohrn carnpnr-se lia de 30 asciculas de •? fo'laas caro grrvttras, 

dislribuidos senacuaalrncartc ao de preço 60 i eis, pagos oro acto, da en-
trega. 

r•SSIGN'A SE NA LIVRARI :1 CHARDON-MORTO 


